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Ranking

Marconi é o governador que mais 
cumpriu promessas de campanha

O goiano Marco-
ni Perillo (PSDB) 
aparece lideran-

do, juntamente com o 
maranhense Flávio Dino 
(PCdoB), um ranking di-
vulgado pelo site “G1” dos 
governadores que mais 
cumpriram promessas de 
campanha nos três pri-
meiros anos de mandato.

Segundo a publicação, 
Marconi concluiu 26 com-
promissos, dos 44 assumi-
dos em 2014, quando foi 
reeleito para seu quarto 
mandato. Já Dino, dos 37, 
finalizou 22. Em proporção, 
há um empate técnico en-
tre os dois, com 59% cada.

Em terceiro lugar, vem o 
governador de São Paulo, 
Geraldo Alckmin (PSDB), 
com 50% das promessas 
cumpridas, ou seja, 34 das 
68 que fez na campanha.

O levantamento do G1 é 
feito anualmente e aponta 
tudo o que foi prometido 
durante a campanha, o 
que vem sendo cumprido, 
o que está cumprido em 
parte e o que ainda não 
foi realizado.

No primeiro ano, Mar-
coni tinha realizado 12 
metas, no segundo ano 
este número passou para 
19 e agora fecha o tercei-
ro ano com 26 promessas 
cumpridas, o que dá um 
percentual de 59,1 dos 
44 compromissos feitos. 
Ao final do mandato o 
site fará uma nova atuali-
zação, desta vez definitiva 
do que foi compromissa-
do para os quatro anos.

Geral
Nos três primeiros anos 

de mandato, os governa-
dores de todos os Estados 

mais o Distrito Federal 
cumpriram 32% dos com-
promissos que fizeram 
durante a última eleição 
governamental. Já o gover-
nador de Goiás atingiu o 
índice de 59% do total dos 
44 marcos do seu Plano de 
Governo. Outros 23% das 
promessas foram cumpri-
das parcialmente, ou seja, 
ainda estão em andamen-
to, e apenas 18% não fo-
ram iniciadas.

Em 2017, o governo 
Marconi Perillo avançou 
mais no cumprimento das 
promessas, em relação a 
2016, quando estava na 
terceira posição. O levan-
tamento do G1 considerou 
1.035 compromissos assu-
midos por todos candida-
tos a governador em 2014, 
antes de serem eleitos.

Ao analisar os dados, o 
governador Marconi disse 
que a liderança é fruto do 
empenho que sempre teve 
em todas as suas quatro 
gestões para o cumpri-
mento do que foi pactua-
do com a população que 
o elegeu. Acredita que, até 
o final do mandato, em 31 
de dezembro deste ano, 
quando o site fará o levan-
tamento definitivo, todos 
compromissos firmados 
por ele e pelo vice-gover-
nador José Eliton, que as-
sumira a partir de abril, se-
rão totalmente cumpridos.

Temas
No quesito administra-

ção, o governador Marconi 
já cumpriu totalmente seu 
compromisso de campa-
nha com avanços na con-
tratação de organizações 
sociais e parcerias público-
-privadas para expandir 

o gerenciamento de ser-
viços públicos com pro-
gramas de gestão inteli-
gente para outras áreas, 
além da saúde. Também 
implantou a tecnologia 
de assistente virtual in-
teligente para facilitar o 
acesso dos cidadãos às 
informações do governo.

Na área da economia, 
os quatro itens do plano 
de governo de Marconi 
Perillo até 2018 já fo-
ram totalmente cumpri-
dos até o ano passado, 
com destaque para os 
programas de atração de 
investimentos; de criação 
de startups e o Programa 
Estadual de Fortaleci-
mento das Incubadoras 
de Empresas, em parceria 
com universidades e cen-
tros tecnológicos. E ainda, 
criação do plano estadual 
de mineração e a elabo-
ração do mapa de apoio 
ao investidor na minera-
ção além da criação de 
programas que ampliam 
o uso de tecnologia. No 
turismo, foi implantado 
o programa Parques Es-
taduais Criativos para 
promover a integração 
das pessoas com as uni-

dades de conservação do 
Estado.

Em termos percentuais, 
as promessas envolvendo 
mobilidade urbana e infra-
estrutura lideram o ranking 
de promessas não cumpri-
das pelos governadores. 
Contudo, em Goiás, dos 
cinco compromissos do 
plano de governo, dois já 
foram totalmente realiza-
dos: a construção de anéis 
viários, trevos e pontes em 
cidades polos do Estado e 
a universalização do ser-
viço de abastecimento de 
água tratada. Estão em 
andamento a implanta-
ção do monitoramento 
e controle do tráfego 24 
horas nas rodovias es-
taduais, a ampliação da 
área de atuação da Sa-
neago e a ampliação do 
Eixo Anhanguera.

Na área do meio am-
biente e do agronegócio, 
já foram ampliadas as 
unidades de conservação, 
inclusive para o turismo 
ecológico. Enquanto que, 
na segurança pública, dos 
três compromissos de 
campanha eleitoral, dois 
estão em dia: a implan-
tação do programa Segu-

rança Junto de Você, que 
expandiu a área de pre-
venção da criminalidade, e 
o aumento do contingente 
policial e investimentos na 
formação de profissionais 
da área.

O governo de Goiás, nos 
últimos três anos, também 
expandiu o Casa Legal, 
dentro do Programa Ha-
bitação. No quesito edu-
cação e cultura, já foram 
efetivadas as promessas 
de construção de novas 
unidades de qualificação 
profissional com as cons-
truções de novos Itegos e 
de Colégios Tecnológicos; 
a implantação do progra-
ma Escola Junto de Você, 
com a interatividade en-
tre escolas, alunos, famí-
lias e a sociedade. E mais, 
a implantação do progra-
ma Cultura Junto de Você 
e a criação da Virada Cul-
tural de Goiânia e está 
em andamento a constru-
ção de novas unidades da 
Universidade Estadual de 
Goiás (UEG).

Na saúde, o governa-
dor Marconi já implantou 
os programas Saúde Jun-
to de Você e o Programa 
Dose Certa, que distribui 

remédios gratuitamente a 
pessoas carentes. Está em 
andamento a implanta-
ção de quatro Centros de 
Referência e Excelência 
em Dependência Química 
(Credeqs) e a ampliação da 
infraestrutura e constru-
ção de novas unidades de 
saúde.

No plano de governo de 
Marconi Perillo, divulgado 
em 2014, a área mais ampla 
é a de direitos humanos e 
sociais com 11 compromis-
sos, dos quais oito já foram 
totalmente cumpridos um 
está em andamento e dois 
ainda pendentes.

Foram implantados e 
estão em execução, com 
sucesso, os programas Re-
nascer; Observatório da 
Igualdade; Programa Pas-
se Livre Estudantil; Pro-
grama Jovem Cidadão e 
Jovem Capacitado é Jovem 
Empregado; Programa Ci-
dadania Junto de Você e as 
expansões dos Programa 
Bolsa Universitária, Bene-
fício do Renda Cidadã aos 
Idosos e os Subsídios ao 
Transporte Coletivo Urba-
no. Está em andamento o 
Programa Economia Pro-
dutiva e Solidária.

Foram concluídos 26 compromissos dos 
44 assumidos em 2014, quando Marconi 
foi reeleito para seu quarto mandato
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Gastos

Pesquisa mostra que 48% dos consumidores 
pretendem reduzir gastos em 2018

Levantamento feito 
em 12 capitais pelo 
Serviço de Proteção 

ao Crédito (SPC Brasil) e 
pela Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) mostra que 48% 
dos consumidores con-
sultados pretendem re-
duzir os gastos neste co-
meço de ano. O principal 
motivo é o nível elevado 
de preços, justificado por 
24% dos entrevistados.

Outra razão apontada 
foi o desemprego (18%) 
e o mesmo percentual 
argumentou ter apenas 
interesse em economizar. 
Para 16%, essa é uma ma-
neira de enfrentar o endi-
vidamento e a situação 
financeira difícil.

Na lista de compras 
para janeiro destacam-
-se, além dos produtos 

essenciais de consumo, 
roupas, calçados e aces-
sórios (27%), remédios 
(17%), recarga para celu-
lar (13%), perfumes e cos-
méticos (10%) e móveis 
(8%), entre outros.

O levantamento foi 
feito em São Paulo, Bra-
sília, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Porto Alegre, 
Curitiba, Recife, Salvador, 
Fortaleza, Belém, Goiâ-
nia e Manaus na primei-
ra quinzena de dezem-

bro último, com base em 
800 casos usados para 
compor o Indicador de 
Propensão ao Consumo, 
calculado pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito.

A pesquisa mostra 
que quatro em cada dez 
consumidores estavam 
com as contas em atra-
so no fim de 2017, o que 
equivale a 38% dos ca-
sos analisados e 45% 
declararam que estão no 
limite dos ganhos.

Poucos têm sobra 
no orçamento

Só 13% conseguiram 
chegar ao final do ano 
passado com sobra no 
orçamento. Entre os que 
fizeram empréstimos 
ou financiamentos, 22% 
estavam inadimplen-
tes. A pesquisa mostrou 
ainda que 47% usaram 
mais o cartão de crédi-
to em novembro, tendo 
um gasto médio de R$ 
1.035. Ao mesmo tem-

po, 30% não alteraram 
os gastos e 19% disse-
ram que reduziram o 
valor do consumo.

O estudo detectou 
que os gastos feitos com 
o cartão de crédíto em 
sua maioria (66%) foram 
para adquirir itens es-
senciais em supermer-
cados como, por exem-
plo, alimentos; 51% para 
remédios; 36% combus-
tíveis; 33% com bares e 
restaurantes; 31% recar-

ga de celular e 15% com 
gastos diversos.

A economista-chefe 
do SPC Brasil, Marcela 
Kawauti, fez um alerta 
aos que usaram o 13º 
salário para colocar as 
contas em dia. “Uma vez 
restaurado o equilíbrio 
do orçamento, o consu-
midor precisa manter o 
controle dos gastos, es-
tabelecendo prioridades 
e fazendo ajustes quan-
do necessário”, disse.

Pesquisa mostra 
que quatro 
em cada dez 
consumidores 
estavam com as 
contas em atraso 
no fim de 2017

Comércio

Confiança do empresário do comércio 
cresce 10,2% em relação a 2016, diz CNC

O Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio, 
medido pela Confedera-
ção Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), fechou 
2017 com uma alta de 
10,2% em relação ao 
ano anterior. Em dezem-
bro de 2017, o indicador 
ficou em 109,2 pontos, 
em uma escala de zero 
a 200 pontos, 1,4% do 
resultado de novembro.

Segundo a CNC, o au-
mento da confiança do 
empresário do comér-
cio é reflexo da melho-
ra gradativa do poder 
de compra das famílias, 

que resultou em vendas 
mais favoráveis no final 
de 2017. A CNC estima 
que o volume de vendas 
natalinas tenha alcan-
çado o valor de R$ 34,9 
bilhões, 5,2% acima do 
ano anterior.

A avaliação das condi-
ções correntes pelo co-
merciante cresceu 33,3% 
na comparação com 
dezembro de 2016, im-
pulsionada pela melhor 
percepção dos varejistas 
sobre a situação atual da 
economia (47,3%).

O Índice de Expecta-
tivas do Empresário do 
Comércio aumentou de 

forma bem mais mode-
rada, 1,8% em relação 
a dezembro de 2016. O 
principal motivo para 
essa alta foi o cresci-
mento da expectativa 
em relação ao desem-
penho do comércio 
(2,2%). E, para 83,2% 
dos entrevistados, a 
economia vai melhorar 
nos seis meses à frente.

Já em relação à inten-
ção de investimentos, 
houve uma alta de 8,6% 
em relação a dezembro 
de 2016, com destaque 
para a intenção de in-
vestimentos na empresa, 
que cresceu 17,5%.
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Marconi firma parceria com UFG e 
garante R$ 100 mi ao Hospital das Clínicas

A recém-inaugurada 
Agência de Ino-
vação da Univer-

sidade Federal de Goiás 
(UFG) recebeu a visita do 
governador Marconi Pe-
rillo, que também esteve 
na obra do novo prédio 
do Hospital das Clínicas, 
com 20 andares e 600 
leitos, que vai reforçar o 
atendimento aos usuá-
rios do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Acompanharam a vi-
sita o reitor da Univer-
sidade Federal de Goiás, 
professor Orlando Afonso 
Valle do Amaral, que dei-
xa o cargo no próximo 
dia 5; Edward Madureira, 
que vai assumir a reito-
ria da UFG; a presidente 
da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
Goiás (Fapeg), Maria Zaíra 
Turchi e o diretor do HC 
da UFG, José Garcia. 

Marconi disse acre-
ditar que o Hospital das 
Clínicas “é um grande 
estabilizador da saúde 
pública no Estado” em 
relação à média e alta 

complexidade, “ao lado 
dos grandes hospitais es-
taduais”. Frisou também 
que Goiás tem bons hos-
pitais estaduais, muito 
bem administrados, “mas 
ainda temos falta de lei-
tos, especialmente leitos 
de UTI, e o HC, que já fun-
ciona muito bem, será um 
dos hospitais de melhor 
qualidade do Centro-Oes-
te brasileiro com mais de 
600 leitos e 40 mil m² de 
área construída. Eu pro-
curei colaborar muito 
como senador, e agora 
como governador, para 
a liberação das emen-
das, que tiveram o apoio 
decisivo dos nossos par-
lamentares para garan-
tirmos os recursos para 
a aquisição dos equipa-
mentos”, declarou.

Agência de 
Inovação da UFG

O Parque Tecnológi-
co Samambaia foi criado 
para receber empresas 
que trabalham com alta 
tecnologia. De 2014 a 

2017, foram analisadas 
cerca de 2,4 mil amostras 
para mais de 55 empresas 
e cerca de 20 instituições 
de ensino e mais de 100 
pesquisadores no Parque 
Tecnológico Samambaia.

 No final de 2017, o 
governador assinou cin-
co convênios entre a Fa-
peg e a UFG, da ordem 
de R$ 17 milhões, que 
serão aplicados em ciên-
cia e inovação, incluindo 

a conclusão do Parque 
Tecnológico Samambaia, 
do qual fazem parte a 
Agência de Inovação e o 
Centro Regional para o 
Desenvolvimento Tecno-
lógico e Inovação. “Nós 
já investimos R$ 200 mi-
lhões na Fapeg durante a 
gestão da professora Ma-
ria Zaira Turchi”, ratificou 
Marconi. A presidente da 
Fapeg entende que “essa 
parceria tem como foco, 

por parte do governo, a 
inovação, que vai resul-
tar em competitividade 
e, consequentemente, no 
desenvolvimento econô-
mico do Estado de Goiás”.

O mobiliário da agên-
cia está sendo adquirido 
com recursos da Funda-
ção de Amparo à Pes-
quisa (Fapeg), cerca de 
R$ 500 mil, repasse feito 
pelo Tesouro Estadual. 
Marconi frisou que sem-

pre apoiou a UFG, seja 
à frente do governo do 
Estado ou como senador. 
“O Programa Goiás Mais 
Competitivo e Inovador 
tem como prioridade, por 
meio da Fapeg, a insta-
lação de Parques Tecno-
lógicos, e esse aqui da 
UFG é o primeiro deles. 
Nós queremos consolidar 
uma ampla rede de pes-
quisas e desenvolvimen-
to tecnológico”, destacou.

O governador assinou, no final de 
2017, cinco convênios com a UFG, da 
ordem de R$ 17 milhões, para serem 
aplicados em ciência e inovação M
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CERRADO

Projeto de Lei quer tombar 
pequizeiro como patrimônio de Goiás

O deputado Francisco Jú-
nior (PSD) apresentou na 
Assembléia Legislativa 
de Goiás um projeto de 
Lei para tombar o pé de 
pequi, e outras árvores do 
Cerrado, como patrimô-
nios ecológicos de Goiás. 

Segundo o parlamen-
tar, a motivação do pro-
jeto é aumentar a dis-
cussão e abrir uma nova 
frente em busca da pre-
servação do bioma. “O 
Cerrado precisa ser pre-
servado. Infelizmente só 

lembramos dele quan-
do existem queimadas, 
mas ele precisa ser de-
fendido em vários as-
pectos, na preservação 
e na preocupação das 
árvores que são carac-
terísticas”, enfatiza.

Com o tombamento, 
o poder público fica res-
ponsável por autorizar 
cortes para execução de 
obras. Os espécimes tom-
bados só podem ser obje-
to de remanejamento em 
situação de excepcional 

interesse público, e me-
diante prévia autorização 
do órgão ambiental do 
Estado de Goiás.

 “É fundamental pre-
servamos o pequizeiro, 
evitar que ele seja reti-
rado de forma aleatória, 
por isso criamos um pro-
jeto preservando o pequi 
e tombando a sua árvore 
. Assim estamos traba-
lhando a nossa cultura, 
a nossa sustentabilidade 
ambiental e preservando 
um símbolo goiano”.
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Por Lei, o pequizeiro é considerado a árvore símbolo do Cerrado no Estado de Goiás desde janeiro de 2017
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

carros

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  Ônix 
2015   - Entrada + Prestação de 
518,00. Consultor de vendas : Mar-
cos Vieira. WhatsApp : (062) 99128-
6147

UNO WAY 1.0 BRANCO 2014 COM-
PLETO 4 PORTAS ÚNICO DONO 
ACEITO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ FLEX PRETA 2012 ÚNICO 
DONO ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARANTIA 
DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 FLEX 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

LASSIC PRATA 2010 C/ AR ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 
AUTOMÁTICO PNEUS NOVOS 
ACEITO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 
R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. Ligue 
e agende sua visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 99259-4025 
Consultora de Vendas: Valéria Rocha.

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 PORTAS 
1.0 SOLEIL R$8.800,00 WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA BOA/GO
AVISO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 003/2017
O Município de Vila Boa/GO, por intermédio da Comis-
são Permanente de Licitações, designados por Decreto, 
torna público aos interessados que o processo licita-
tório na modalidade TOMADA DE PREÇO Nº 003/2017, 
na forma de empreitada global, para CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA EM OBRAS DE ENGENHARIA 
PARA EXECUÇÃO DO REMANESCENTE DA OBRA  EM RE-
GIME DE EMPREITADA GLOBAL PARA CONSTRUÇÃO DE 
01(UMA) QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA NO MUNI-
CÍPIO DE VILA BOA - GOIÁS, com abertura prevista para o 
dia 05/01/2018 as 10:00 horas, foi revogado com base 
no art. 49 da Lei 8.666/93 e justificativa fundamentada 
no processo. Quaisquer dúvidas poderão ser esclarecida 
junto à Comissão Permanente de Licitação na Prefeitura 
Municipal de Vila Boa/GO, nos horários de expediente das 
07:00min às 13:00min ou pelo  fone: 0**61-3466-1221. 

Prefeitura Municipal, em Vila Boa – GO., 
aos 02 dias de janeiro de 2018.

CARLOS LUIZ DE LIMA
Presidente da CPL
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São Paulo

Secretaria de Saúde diz que parques 
de São Paulo devem reabrir este mês

Os parques estaduais 
Horto, Cantareira e 
Ecológico do Tietê, 

todos na capital paulista, 
fechados desde outubro 
em razão da incidência de 
febre amarela em macacos 
que vivem nessas áreas, 
serão reabertos este mês, 
informou a Secretaria de 
Estado da Saúde de São 
Paulo. Segundo a pasta, os 
frequentadores deverão 
seguir as recomendações 
técnicas, como estar imu-
nizado contra a doença, 
mas não detalhou como 
será controlada a entrada 
das pessoas.

Em nota, a secretaria 
informou ainda que as es-
tratégias de ampliação da 
vacinação contra a doença 
em São Paulo terão anda-
mento com base em crité-
rios epidemiológicos, “com 
a priorização dos corredo-
res ecológicos alcançando, 
por exemplo, o Litoral Nor-
te”, informou, sem esclare-

cer de que forma será feita 
essa priorização.

Segundo a nota, a pasta 
manterá o monitoramento 
do território paulista, tanto 
para casos humanos quan-
to em macacos. “Esse 
trabalho é preventivo e 
contínuo e, a partir dele, 
a secretaria tem traçado 
as estratégias de inten-
sificação da vacinação”, 
informa a nota.

Vacinação fracionada
Em outubro, o coor-

denador de Controle de 
Doenças de São Paulo, in-
fectologista Marcos Bou-
los, informou que poderia 
haver o fracionamento 
da vacina contra febre 
amarela no estado nos 
próximos meses, caso a 
demanda pelo imunizante 
continuasse muito expres-
siva. Questionada sobre 
o assunto, a assessoria de 
imprensa da secretaria 
disse que algumas estra-

tégias ainda estão sendo 
discutidas e não confirmou 
se haverá o fracionamento.

Segundo a secretaria, 
a vacina é indicada para 
áreas de risco previamen-
te definidas e, nessas re-
giões com recomendação, 
a cobertura vacinal é de 
aproximadamente 80%, 
nos últimos dez anos. “É 
importante deixar claro 
que o esquema vacinal 
é composto por dose 
única, conforme reco-

mendado pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS)”, frisa a pasta

A imunização não está 
indicada para gestantes, 
mulheres amamentando 
crianças com até 6 meses 
e imunodeprimidos, como 
pacientes em tratamento 
quimioterápico, radioterá-
pico ou com corticoides em 
doses elevadas (portadores 
de Lúpus, por exemplo).

Em 2017, houve 24 ca-
sos autóctones de febre 

amarela silvestre confir-
mados no estado. Dez de-
les evoluíram para morte 
nos municípios de Amé-
rico Brasiliense, Amparo, 
Batatais, Monte Alegre do 
Sul, Santa Lucia, São João 
da Boa Vista e Itatiba. Os 
demais casos autóctones, 
sem morte, têm como lo-
cais de infecção as cidades 
de Águas da Prata, Cam-
pinas, Santa Cruz do Rio 
Pardo, Tuiti, Mococa/Cassia 
dos Coqueiros e Jundiaí.

Não há casos de febre 
amarela urbana no Brasil 
desde 1942. Em relação às 
epizootias (morte ou ado-
ecimento de primatas não 
humanos, como macacos, 
bugios e outros), ocorreram 
2.588, entre julho de 2016 
e dezembro de 2017, com 
a confirmação de positivi-
dade em 595 animais por 
meio de análise laborato-
rial pelo Instituto Adolfo 
Lutz, sendo 63% deles na 
região de Campinas.

Secretaria manterá o monitoramento 
do território paulista, tanto para 
casos humanos quanto em macacos

Rio de Janeiro

Após furto de barras de metal, ciclovia 
no Rio ganhará novas grades de proteção
A prefeitura do Rio de Ja-
neiro informou que dará 
início à instalação de 
guarda-corpos provisó-
rios na Ciclovia Tim Maia, 
que liga o Leblon, na zona 
sul da cidade, até a Barra 
da Tijuca, na zona oeste. A 
medida será tomada após 
barras de metal que com-
punham a estrutura ori-
ginal terem sido arranca-
das e furtadas. Há trechos 
onde não há nenhuma 
proteção, deixando ex-
postos os ciclistas que se 
aventuram pelo local.

Os guarda-corpos provi-
sórios estão sendo produzi-
dos com ferro galvanizado. 
A Secretaria Municipal de 
Conservação informou em 

nota que, enquanto ocorre 
a instalação, também será 
feita tomada de preço para 
a aquisição da estrutura de-

finitiva, que é de alumínio. 
“Como o material foi fur-
tado em vários momentos, 
a metragem precisou ser 

recalculada. Além disso, 
por ser um item especial 
de fabricação específica, 
haverá a necessidade de 

aguardar a finalização da 
produção para instalação”, 
disse o órgão.

O valor do prejuízo não 
foi informado. Para preve-
nir e combater novos fur-
tos, a secretaria disse que a 
ciclovia passará a ser mo-
nitorada por câmeras. Os 
equipamentos serão ins-
taladas em parceria com 
o Centro de Operações da 
prefeitura do Rio.

Trecho interditado
Em 2016, durante uma 

ressaca do mar, parte da 
estrutura da Ciclovia Tim 
Maia foi atingida por on-
das e desabou. Duas pes-
soas morreram. Desde en-
tão, um trecho encontra-se 

interditado e sem previsão 
de reabertura. Obras foram 
realizadas no local, mas 
um relatório do Ministério 
Público do Rio de Janeiro 
(MPRJ) apontou que elas 
não foram ainda suficien-
tes e que há riscos de no-
vos desabamentos.

Dezesseis réus res-
pondem por homicídio 
culposo, quando não há 
intenção de matar. Entre 
eles, estão profissionais 
do consórcio Concremat-
-Concrejato, responsável 
pela construção da ciclo-
via, e da Geo-Rio, empresa 
pública vinculada à Secre-
taria Municipal de Obras. A 
primeira audiência do pro-
cesso ocorreu em outubro.
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Irã

Irã tem manifestações pró-governo 
após 6º dia de protestos da oposição

Manifestações pró-
-governo reali-
zadas em várias 

cidades do Irã atraíram 
milhares de participantes, 
após seis dias de protestos 
de opositores ao regime 
que pegaram a liderança 
do país de surpresa.

A televisão estatal ira-
niana transmitiu imagens 
ao vivo de passeatas em 
Kermanshah, Ilam e Gor-
gan nas quais os manifes-
tantes portavam bandei-
ras do Irã e fotos do líder 
supremo do país, aiatolá 
Ali Khamenei. Os mani-
festantes pró-governo 
expressaram seu apoio a 
Khamenei, bradando: “O 
sangue em nossas veias 
é um presente ao nosso 
líder” e “Não abandonare-
mos nosso líder”.

Os protestos, que co-

meçaram devido aos 
problemas econômicos, 
adquiriram uma dimen-
são política rara, e um nú-
mero crescente de jovens 
está pedindo a renúncia 
de Khamenei.

Essas são as maiores 
manifestações desde os 
tumultos que se segui-
ram à questionada reelei-
ção do então presidente 
Mahmoud Ahmadinejad 
em 2009. Ao menos 21 

pessoas morreram du-
rante os protestos inicia-
dos na semana passada, 
incluindo dois membros 
das forças de segurança.

Prisões e 
pena de morte

Mais de 450 manifes-
tantes foram presos na 
capital Teerã nos últimos 
dias, e centenas de outros 
foram detidos em todo 

país, segundo autorida-
des. Um funcionário do 
Judiciário disse que al-
guns podem enfrentar a 
pena de morte.

“Os arruaceiros sedi-
ciosos deveriam ser exe-
cutados”, bradavam os 
participantes das mar-
chas nesta quarta-feira, 
e cartazes que eles le-
vavam diziam que “mãos 
ocultas” hostis guiadas 
pelos Estados Unidos, Is-

rael e o Reino Unido de-
veriam ser decepadas.

Na tentativa de con-
trolar o fluxo de infor-
mação e convocações de 
passeatas antigoverno, 
as autoridades de Teerã 
restringiram o acesso ao 
aplicativo de mensagens 
Telegram e ao Instagram, 
de propriedade do Face-
book. Os preços altos, a 
suposta corrupção e a má 
administração estão in-

suflando a revolta.
O presidente Hassan 

Rouhani defendeu um 
acordo fechado com po-
tências mundiais em 2015 
para conter o programa 
nuclear iraniano em troca 
da suspensão da maioria 
das sanções internacio-
nais, mas não conseguiu 
cumprir as promessas de 
prosperidade no país, onde 
o desemprego chegou a 
28,8% no ano passado.

Protestos 
começaram 
devido aos 
problemas 
econômicos 
e adquiriram 
uma dimensão 
política

Veneza

Dupla rouba jóias de coleção do emir 
do Catar expostas em palácio de Veneza
Jóias que pertencem à co-
leção do emir do Catar, Ha-
mad bin Khalifa Al Thani, 
expostas em uma mostra 
temporária no Palácio Du-
cal de Veneza foram rouba-
das na quarta-feira (03). 

Fontes do palácio se ne-
garam a dar informações 
sobre o incidente, mas, 
segundo a imprensa local, 
as jóias eram avaliadas em 
cerca de 30 mil euros (cer-
ca de R$ 115 mil).

As jóias foram roubadas 
de uma da vitrine e faziam 
parte de uma mostra que 

reúne 270 peças datadas 
do século XIV até o XX, de 
vários autores e muitas 
delas parte da coleção do 
emir catariano.

O Palácio Ducal de Ve-
neza foi fechado. As pesso-
as que estavam visitando a 
exposição na hora do crime 
foram mantidas no local.

A polícia tenta esclarecer 
o que ocorreu e já verificou 
as câmeras de segurança do 
palácio. Segundo a impren-
sa local, duas pessoas estão 
envolvidas no roubo. Uma 
delas forçou a vitrine para 
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Zé no comando
Pré-candidato tucano a gover-
nador, o atual vice José Eliton as-
sumirá o comando administrati-
vo e político do Estado daqui a 
exatos 90 dias. Só não se sabe, 
ainda, se na condição de defini-
tivo ou interino. Vai depender 
da natureza do afastamento de 
Marconi Perillo do cargo, desin-
compatibilização ou afastamen-
to temporário, caso opte por 
não disputar mandato.  

Craques 
da sucessão
A luta do democrata Ronaldo 
Caiado e o emedebista Daniel 
Vilela, pela indicação nos seus 
partidos pra sair candidatos a go-
vernador, poderia ser definida de 
outra forma, se fosse utilizada a 
linguagem do meio futebolístico.

Trunfos 
dos partidos
Na forma de se expressar comu-
mente usada no meio futebolísti-
co, a definição da sucessão seria 
mais assim: o DEM tem “Neymar” 
mas lhe faltam quadros para as 
demais posições, enquanto 
que o MDB ostenta um bom 
centroavante – no time juve-
nil –, que promete muito para 
futuro, e alguns “Ronaldinhos” 
– “Gaúchos” e “Fenômenos” – , 
com a condição física atual dos 
ex-atacantes da Seleção”.  

Arma tucana
O PSDB não tem “Neymar”  e 
nem “Ronaldinhos”, tem um pré-
-candidato com muita vontade 
de ser governador. Além do mais, 
o partido conta com a experiên-
cia de um “Tite” para comandar e 
armar o time. Por isso, exigirá dos 
concorrentes toda a atenção pra 
não serem surpreendidos. Qual-
quer vacilo pode ser fatal, princi-
palmente se marcharem divididos 
para a eleição.

O rugir do leã
Por conta das investidas de um 
novato nas bases do deputado 
Iso Moreira (PSDB), que ainda por 
cima estaria usando o nome de 
um primo poderoso na política es-
tadual, para pressionar prefeitos a 
lhe apoiar, a chapa vai esquentar 
logo, logo no “terreiro” da base. 
Melhor dizendo, o “leão” vai rugir.    

Liderança
O vereador Paulo Magalhães 
(PSD) tem grandes possibilidades 
de ser escolhido líder do prefeito 
Iris Rezende, na Câmara.
 
Inhumas
Deputado Lucas Kalil (PSL) já rece-
beu o sim do prefeito de Inhumas, 
Abelardo Vaz (PP), à sua reeleição.
 
Quirinópolis
Prefeito Gilmar Alves (MDB) usa a 
experiência obtida em outros man-

datos, para driblar as dificuldades 
impostas pela crise econômica.  

Definição
Deputado José Nelto (MDB) prevê de-
finições de candidaturas majoritárias 
na oposição até o dia 15 de março.

Maguito está 
livre pra 
disputar eleição
Não passam de intrigas de adver-
sários as especulações de que o 
ex-prefeito Maguito Vilela (PMDB) 
estaria impedido de disputar man-
dato em 2018, por conta de pendên-
cias junto ao Tribunal de Contas dos 
Municípios ou na área eleitoral.  “No 
TCM não há nenhuma pendência”, 
informa o conselheiro Sebastião 
Caroço. Idem na Procuradoria da 
República no Estado. Portanto, 
Maguito (foto) está completa-
mente desimpedido para disputar 
mandato em 2018, caso queira. 

notici@pura
divinoolavio@gmail.comdivino olávio

Marconi pode trocar 
GO pelo GDF? Há quem 
acredite nessa história
O governador Marconi Perillo tem em mãos os números de 
uma pesquisa feita em Brasília, encomendada pelo PSDB do 
DF, em que o seu nome aparece em posição estimuladora a 
encarar o desafio de disputar, quem sabe, o governo daquela 
unidade da Federação. Os tucanos de Brasília e até gente pró-
xima de Marconi, em Goiás, pressionam pela sua mudança de 
domicílio eleitoral, que de acordo com a nova legislação, pode 
acontecer até o dia 6 de abril. Para um político com pretensão 
de fazer carreira no plano nacional, o GDF propicia muito maior 
visibilidade do que Goiás. E com a safra de maus governos na 
capital federal dos últimos 15 anos, uma candidatura de Mar-
coni por lá poderia representar a grande novidade da eleição 
brasiliense. O que dificulta, no entanto, é a pouca disposição de 
Marconi Perillo em correr o risco de o seu partido perder aqui 
a eleição de governador para o democrata Ronaldo Caiado. A 
menos que o prefeito Iris Rezende e os Vilelas se dispusessem 
firmar compromisso em cartório, com pesadas cláusulas pe-
nais, para a hipótese de descumprimento, descartando qual-
quer possibilidade de facilitar a aliança entre MDB e o DEM de 
Caiado. Como isso é impossível de acontecer, principalmente 
da parte de Iris Rezende, o mais prudente é acreditar que Mar-
coni continuará fazendo política em Goiás, por mais tempo.

Paulo José
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